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Com mais de 200 participantes, o Sindifisco-PB realizou o IV Fórum de Atualidades do Fisco Paraibano, sexta-
feira última (6), no Hotel Caiçara, em João Pessoa. 

O número de presentes superou as expectativas da organização, demonstrando o quanto à classe fiscal está 
compromissada com suas atividades profissionais e, com isso, busca permanentemente se atualizar. 

O tema central em discussões foi O Futuro da Administração Tributária na Paraíba, dentro das perspectivas 
das novas tecnologias e dos novos panoramas da fiscalização no Estado. 

Para a diretoria do Sindifisco-PB, o IV Fórum de Atualidades do Fisco Paraibano alcançou o objetivo de 
fomentar as discussões em temas relevantes dentro das perspectivas políticas e laborais. 

IV Fórum: sucesso total

O auditor fiscal Ramiro Rodrigues 
discorreu sobre os projetos em 

andamento na Secretaria da Receita. 
Ele substituiu o Secretário Executivo da 

pasta, Leonilson Lins, que, 
inicialmente, havia confirmado 

presença. 
Ramiro destacou pontos relativos à nota 

fiscal eletrônica, ao cadastro 
centralizado de contribuintes e ao de 

produtos, à Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (NFC-e) e ao Portal 
SERvirtual, previsto para ser 
implantado ainda este mês. 

O palestrante solicitou que algumas 
indagações fossem respondidas pelo 
próprio Leonilson, a quem a diretoria 

enviará as perguntas formuladas e 
aguardará os esclarecimentos. 

Os reflexos das mudanças ocorridas na fiscalização de trânsito  de 
mercadorias no Rio Grande do Norte foram abordados pelo presidente do 
Sindifern, o auditor fiscal, Pedro Lopes. Ele destacou pontos positivos, 
porém, alertou os auditores paraibanos acerca das implicações negativas 
que poderão advir, visto que na Paraíba o Governo fechou  agências e 
coletorias, o que já está provocando prejuízos à economia local. 

Realidades do RN e da PB

Esat
Diante da ausência da gerente executiva da Escola de 

Administração Tributária, Esat, Elaine César, o gerente operacional de 
Educação Continuada, Cleber Soares, explanou sobre a elaboração, por 
parte das Esat, das minutas de decretos das progressões, avaliação de 
desempenho e também dos projetos de capacitação em prol do Fisco 
para 2013-2014.

A atividade foi seguida de debate, e um dos principais pontos 
enfocados pelo plenário, inclusive pelo vice-presidente do Sindifisco-
PB, Almir Nóbrega, diz respeito à não realização de reuniões dos 
gestores e o do desrespeito para com o próprio Conselho Gestor.

Projetos da SER

No tocante às lutas em nível nacional, o presidente da Fenafisco, Manoel Isidro, fez uma  explanação acerca da 
tramitação, no Congresso Nacional, dos projetos de interesse do Fisco Estadual

Segundo Isidro, são mais de 50 matérias tramitando, entre as quais, as PECs 555/2006, 186/2007, 05/2011, que 
tratam, respectivamente, do fim da Contribuição Previdenciária de Aposentados e Pensionistas, da Lei Orgânica da 
Administração Tributária, do teto único para carreiras de Estado. Isidro destacou a consciência política da categoria 
fiscal paraibana, porém “Temos a necessidade de aumentar a nossa participação no Congresso Nacional e nas 
entidades legislativas para aprovar os projetos de lei de interesse de  nossa categoria”, afirmou Manoel. 

Lutas nacionais

Durante o IV Fórum de Atualidades do Fisco Paraibano, os auditores fiscais não pouparam críticas ao 
Secretário de Estado da Receita, Marialvo Laureano, que, mais uma vez, negou-se a discutir com a categoria fiscal 
as questões que dizem respeito, diretamente, ao interesse do Fisco Estadual.

É no mínimo lamentável a falta de compromisso do Secretário, quando sabemos que em outros Estados, os 
secretários e até mesmos os governadores costumar participar dos eventos promovidos pelas entidades do Fisco .

Secretário ausente

Um gesto feito em nome da sociedade paraibana. Assim 
o coronel Francisco, presidente do Clube dos Oficiais, 
resumiu a iniciativa do Fórum dos Servidores de protocolar, 
na Mesa da Assembleia Legislativa, pedido de instalação da 
CPI do Jampa Digital. 

As entidades do Fórum, a exemplo do Sindifisco-PB, 
estiveram na ALPB quarta-feira última (4), onde entregaram 
o documento no qual pedem uma investigação maior do 
escândalo que ganhou repercussão nacional. 

Ainda nesta semana, o Fórum também protocolará o 
pedido na Câmara de Vereadores de João Pessoa. Desde que 
a imprensa denunciou o caso, o Governador Ricardo 
Coutinho, então prefeito da Capital à época, mantém o 
silencio sobre o caso, como se não devesse explicações à 
sociedade acerca das acusações. 

A sonoridade do grupo Pegado e a Peleja e 
o da cantora Cida Dyas estão na edição 

sertaneja do Sindicultura. A banda se apresenta 
nesta quarta-feira (11), às 20h, em Cajazeiras, 
no NEC da UFCG. Na sexta-feira (13), às 20h, 
faz show na Praça Getúlio Vargas, em Patos. Os 

músicos cajazeirenses misturam várias 
vertentes musicais, com ênfase rock nacional 

dos anos 80. 
Na proposta de intercâmbio do 

Sindicultura, a cantora patoense Cida Dyas se 
apresenta em Sousa, na quinta-feira (12), às 

20h, na Praça da Matriz. Ela cantará um 
repertório autoral mesclado com artistas 

consagradas da MPB. 

Jampa Digital: Pedido de CPI é protocolado

Lutamos pelo cumprimento das Leis

Sindicultura no intercâmbio
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